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RESUMO 

 
O melão é uma espécie vegetal de grande interesse comercial por suas propriedades 

alimentícias e importância econômica. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar diferentes 

produtos fungicidas comerciais registrados e utilizados na cultura do meloeiro, com vista a 

desenvolver um manejo químico para controlar Cladosporium tenuissimum. O experimento 

foi conduzido em ambiente controlado em condição de laboratório. Foram testados 22 

produtos in vitro, com avaliações realizadas em intervalos de tempo de 5, 7, 10 e 14 dias, 

através da medição do crescimento micelial. Para cada tratamento foram utilizadas 

concentrações comerciais conforme bula de cada produto. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com 10 repetições por fungicida, acrescido de uma testemunha 

absoluta. A partir dos resultados (diâmetro médio diário) obtidos determinou­se a 

porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC %) para cada produto comercial, nos 

respectivos intervalos de tempo, e em relação a testemunha absoluta. Os dados obtidos de PIC 

(%) foram submetidos a análise de variância para determinar se havia diferença significativa 

entre os tratamentos (produtos) para cada tempo avaliado. Em seguida, foram realizados testes 

de Scott­Knott ao nível de 1% de probabilidade em cada tempo, utilizando o software 

Assistat, versão 7.7. Os resultados indicaram diferença significativa (p ≤ 0,01) entre os 

tratamentos de fungicidas utilizados nos diferentes tempos de avaliação. O tratamento com o 

produto Redshield 750® se apresentou estatisticamente superior (98,0; 89,2; 88,8 e 87,9%) 

aos demais tratamentos em relação a PIC, para todos os intervalos avaliados. No entanto, na 

avaliação dos cinco dias, o produto Supera® (92,5%) não diferiu estatisticamente do produto 

Redshield 750® (98%). Evidenciou­se que, à medida que os dias de avaliação aumentaram, a 

PIC de C. tenuissimum apresentou uma redução in vitro para todos os tratamentos, com 

exceção do Amistar WG®, Cantus®, Collis®, Orkestra SC®, Copper Crop®, Folpan 

agricur® e Kocide WG®. O tratamento com o produto Timorex Gold® (14,0; 7,2;3,4 e 2,6%) 

se apresentou estatisticamente inferior aos demais tratamentos, com exceção do Alto 100® e 

Amistar WG® no intervalo de cinco dias, que se mostraram iguais. Dessa forma, podemos 

concluir, baseado nos dados obtidos que os produtos a base de cobre, Redshield 750® e 

Supera® podem ser recomendados no manejo de C. tenuissimum. Não obstante, essa 

confirmação deve ser feita em ensaios de campo. 

 

Palavras­chave: Cladosporiose; controle químico; in vitro; fungo. 



ABSTRACT 

Melon is a plant species of great commercial interest for its food properties and economic 

importance. The objective of this research was to evaluate different commercial fungicide 

products registered and used in melon culture, in order to develop a chemical management to 

control Cladosporium tenuissimum. The experiment was conducted in a controlled 

environment under laboratory condition. We tested 22 products in vitro, with evaluations 

performed at time intervals of 5, 7, 10 and 14 days, by measuring mycelial growth. For each 

treatment commercial concentrations were used, according to the package insert of each 

product. The experimental design was entirely randomized with 10 replicates per fungicide, 

plus an absolute control. From the results (mean daily diameter) obtained, the mycelial growth 

inhibition percentage (PIC %) was determined for each commercial product, at the respective 

time intervals, and in relation to the absolute control. The PIC (%) data obtained were 

submitted to analysis of variance to determine whether there were significant differences 

between treatments (products) for each time evaluated. Then, Scott­Knott tests were 

performed at 1% probability level for each time using the Assistat software, version 7.7. The 

results indicated significant difference (p ≤ 0.01) between the fungicide treatments used at the 

different evaluation times. The treatment with the product Redshield 750® was statistically 

superior (98.0; 89.2; 88.8 and 87.9%) to the other treatments in relation to PIC, for all 

intervals evaluated. However, in the five­day evaluation, the product Supera® (92.5%) did 

not differ statistically from the product Redshield 750® (98%). It was evident that as the days 

of evaluation increased, the PIC of C. tenuissimum showed a reduction in vitro for all 

treatments, with the exception of Amistar WG®, Cantus®, Collis®, Orkestra SC®, Copper 

Crop®, Folpan agricur® and Kocide WG®. The treatment with Timorex Gold® (14.0, 7.2, 

3.4 and 2.6%) was statistically inferior to the other treatments, with the exception of Alto 

100® and Amistar WG® at five days interval, which were equal. Based on the data obtained, 

we can conclude that the copper­based products Redshield 750® and Supera® can be 

recommended for the management of C. tenuissimum. However, this confirmation should be 

made in field trials. 

 

Keywords: Cladosporiosis; chemical control; in vitro; fungus. 
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1 INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.), pertencente à família Cucurbitaceae, que também inclui 

outras olerícolas­frutícolas, tais como: pepino (Cucumis sativus L.), melancia [Citrullus 

lanatus (Thumb.) Matsum e Nakai], abóbora (Cucurbita spp.), dentre outras. Trata­se de uma 

espécie vegetal eudicotiledônea de interesse comercial por suas propriedades biológicas e por 

sua importância econômica. É notavelmente um fruto rico em elementos minerais, 

principalmente potássio (K), sódio (Na) e fósforo (P). No entanto, apresenta valor energético 

relativamente baixo, sendo este de 20 a 62 kcal/100g de polpa, no qual a porção comestível 

representa 55% do fruto (APEX, 2014). O mesmo é consumido na forma in natura ou em 

suco. Segundo Filgueira (2003) e Melo et al. (2008), o fruto maduro de melão apresenta 

propriedades medicinais, terapêuticas, diuréticas, calmantes, mineralizantes e alcalinizantes. 

Embora muitos acreditem que o melão tenha sua origem na África, dados recentes 

sugerem que esta olerícola­frutícola pode ser de origem asiática (SEBASTIAN et al., 2010). 

O melão é um fruto amplamente cultivado em todo o mundo, em áreas temperadas, 

subtropicais e tropicais. Segundo dados da FAO (2023) os principais países produtores de 

melão são: China, EUA, Espanha, Turquia e Irã. Com base nas zonas climáticas e também nas 

preferências locais, o melão apresenta notável variabilidade em suas características físicas, 

bioquímicas e fenotípicas (SILBERSTEIN et al., 2003). 

O Brasil aparece entre os maiores produtores mundiais de melão, com um volume de 

fruta exportada chegando a 257,9 mil t no ano de 2021. No Brasil, o cultivo desta olerícola­ 

frutícola concentra­se em sua maior parte na região Nordeste, com uma contribuição de 

aproximadamente 92% de toda produção nacional. Os estados do Rio Grande do Norte (RN) e 

Bahia (BA) são os dois maiores produtores de melão na atualidade, com uma produção 

estimada em 361,6 e 86,9 mil t, em 13.775 e 3.304 ha, respectivamente (IBGE, 2023). A 

maior parte dessa produção é destinada principalmente para atender a demanda de países 

europeus como Espanha, Holanda e Reino Unido (KIST et al., 2022). 

A expansão da área cultivada no Nordeste brasileiro, bem como o cultivo intensivo e 

contínuo aliada à falta de rotação de culturas, tem forte contribuição para o aumento da 

incidência de doenças (ARAÚJO et al., 2021). Muitos são os fitopatógenos foliares que 

acometem o meloeiro, dentre eles, recentemente, uma nova espécie de Cladosporium vem se 

tornando importante na mesorregião Oeste Potiguar em meloeiro e em outras cucurbitáceas 

cultivadas, atacando folhas e frutos. Estudos filogenéticos indicaram a espécie C. tenuissimum 

como o agente causal da mancha e murcha das folhas de meloeiro (GOMES et al., 2023). 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/climatic-zone
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304423821001527#bib0580
https://bsppjournals-onlinelibrary-wiley.ez13.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/ppa.13701#ppa13701-bib-0017
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Outras espécies de Cladosporium já foram relatadas anteriormente em meloeiro, 

dentre as quais C. cucumerinum (LEE et al., 1997; REGO, 1994). 

Apesar de Cladosporium ser um gênero economicamente importante, seus recursos 

genéticos ainda são escassos e não há informações sobre genomas de espécies de 

Cladosporium (KHOJASTEH et al., 2022). As espécies cosmopolitas desse gênero inclui 

patógenos de um grande número de frutas e vegetais, causando podridão de Cladosporium, 

principalmente durante o armazenamento, transporte pós­colheita, e mais recentemente em 

ataque a folhas de meloeiro em campo (BARKAI­GOLAN, 2001; GOMES et al., 2023; 

MCCOLLOCH et al., 1982;). 

Geralmente fungos desse gênero não são considerados patógenos primários de frutos 

em crescimento, mas podem causar perdas significativas quando as condições são favoráveis. 

O patógeno coloniza partes de plantas que se encontram em senescência, aumentando a 

suscetibilidade em produtos mantidos por longos períodos, feridos ou expostos a baixas 

temperaturas ( BARKAI­GOLAN, 2001; MCCOLLOCH et al., 1982). 

Diante da falta de informação referente ao controle químico desse fitopatógeno foliar 

em meloeiro, este trabalho objetivou avaliar diferentes produtos fungicidas comerciais 

registrados e utilizados na cultura do meloeiro, com vista a desenvolver um manejo químico 

para controlar C. tenuissimum. 

https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PDIS-11-21-2584-A#b7
https://apsjournals.apsnet.org/doi/full/10.1094/PDIS-11-21-2584-A#b8
https://link.springer.com/article/10.1007/s42161-023-01345-w#ref-CR5
https://link.springer.com/article/10.1007/s42161-023-01345-w#ref-CR28
https://link.springer.com/article/10.1007/s42161-023-01345-w#ref-CR5
https://link.springer.com/article/10.1007/s42161-023-01345-w#ref-CR28
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Importância econômica do melão 

A família Cucurbitaceae abrange diversas espécies de notória importância econômica, 

entre elas o melão, amplamente cultivado e consumido em toda a Europa. Essa olerícola 

possui uma gama de tipos varietais, desde variedades de casca lisa, como: Honeydew, 

Crenshaw e Casaba (C. melo var. inodorus); variedades de casca áspera, como: Cantaloupe, 

melão persa e Papai Noel ou melão de Natal (C. melo var. reticulatus) e variedades usadas 

quando imaturas como vegetais como Barattiere, Carosello e pepino armênio (C. melo var. 

flexuosus). O melão Cantaloupe reconhecido por ter sua casca levemente estriada, de 

coloração cinza a verde ou marrom claro. É uma das variedades mais consumidas em todo o 

mundo devido à sua doçura, sabor suculento, agradável e valor nutricional (FUNDO et al., 

2018; ISMAIL et al., 2010). 

Os principais países produtores de melão, são a China, Turquia, Estados Unidos, Irã e 

Espanha, representando mais de 60% da produção mundial. O melão é a oitava fruta em 

volume de produção mundial, bem como uma das dez principais frutas mais exportadas 

mundialmente, com um mercado estimado em mais de 1,6 milhões de toneladas por ano 

(FAOSTAT, 2023). No ano de 2016, cerca de 1,9 milhões de toneladas de melão foram 

colhidas na área banhada pelo Mediterrâneo, com Espanha, Itália e França sendo 

majoritariamente os principais produtores europeus, correspondendo por 35%, 34% e 13% de 

todo rendimento, respectivamente (FAOSTAT, 2023). 

Já os principais países exportadores de melão se destacam a Espanha, Guatemala, 

Brasil, Holanda, Estados Unidos e México. O Brasil é responsável por aproximadamente 9% 

do total das exportações mundiais de melão, sendo excelente opção de investimento em curto 

prazo, seja para vendas no mercado interno e/ou internacional, e vem ao longo dos anos 

adquirindo expressiva importância econômica em virtude principalmente da abertura do 

mercado externo (GAZZOLA et al., 2020). 

No Brasil, seu cultivo tem aumentado significativamente nos últimos anos, 

destacando­se como um dos frutos tropicais de maior interesse comercial (CAMPELO et al., 

2014; FARIA et al., 2015). De acordo com KIST et al. (2022), o melão foi a segunda fruta 

mais exportada do Brasil em volume (257,9 mil t) e renda (US$ 165,1 Mi dólares) em 2021. 

Segundo IBGE (2023), a região Nordeste tem a maior produção nacional de melão, com 

aproximadamente 92% do total do País, sendo os Estado do Rio Grande do Norte e Bahia os 

maiores produtores brasileiros com 73,9% da produção total de frutos. Essa região justifica a 

https://www.mdpi.com/2304-8158/8/6/196#B1-foods-08-00196
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sua grande produção devida as condições climáticas específicas para o desenvolvimento 

adequado da cultura, dentre estas, a baixa umidade e as altas temperaturas. Por ser uma 

espécie exigente, principalmente, em temperaturas de crescimento e desenvolvimento 

elevadas, o cultivo do meloeiro a campo na região no Sul do país é restrito aos meses mais 

quentes do ano. Nos meses de primavera e outono, meses de temperaturas mais amenas, o seu 

cultivo só tem sido possível por meio de estufas plásticas (ARAÚJO et al., 2016) 

A região nordeste, em sua parte semiárida apresenta grande potencial para o cultivo do 

melão, principalmente por causa das suas características intrínsecas de clima, onde a baixa 

pluviosidade na maior parte do ano reduz também a incidência de doenças, além de melhorar 

qualidade dos frutos. 

2.2 Controle químico de doenças fúngicas foliares do melão 

Estudos recentes mostram que o primeiro fator que serve de estímulo ao consumo de 

frutos no mundo é a segurança sanitária, a mesma deve ser compreendida como uma 

necessidade fundamental à condição de a fruta não apresentar contaminação biológica e/ou 

resíduos de produtos químicos (SANHUEZA, 2000). Com isso, o mercado internacional 

sinaliza que, cada vez mais, será valorizado o aspecto qualitativo e o respeito ao meio 

ambiente na produção de qualquer produto agrícola (ANDRIGUETO & KOSOSKI, 2003). 

As doenças do meloeiro constituem um dos grandes entraves ao desenvolvimento da 

cultura, pois inibem iniciativas empresariais, tanto de produção quanto de exportação, e sua 

ocorrência prejudica investimentos que poderiam gerar capital e trabalho. Além disso, as 

doenças provocam danos e redução na produtividade e na qualidade dos frutos, haja vista que 

uma pequena mancha na casca leva ao descarte do fruto para o mercado, além de elevar o 

custo de produção com o uso excessivo de defensivos (VIANA et al., 2001). 

As doenças são de diferentes origens, desde as microbianas, fisiológicas e nutricionais, 

até decorrentes de fatores ambientais. No entanto, as doenças microbianas são as de maior 

interesse do produtor, devido ao seu poder destrutivo e pelas consequências econômicas 

negativas que resultam de sua ocorrência, pois podem ser acometidas por uma grande 

diversidade de agentes patogênicos, como fungos, bactérias, vírus e nematoides (VIANA et 

al., 2001). 

Dentre as doenças fúngicas que acometem o meloeiro, as foliares são as mais comuns, 

acarretando grande perdas de produtividade ao longo do ciclo da cultura, pode­se destacar: 
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Oídio 

Trata­se de uma doença que afeta significativamente a produção de melão e a 

qualidade dos frutos, seja em campo ou em ambientes protegidos (SAHARAN et al., 2019 ). 

Esta doença é causada por duas espécies de fungos: Podosphaera xanthii (sin. Sphaerotheca 

fuliginea) e Golovinomyces cichoracearum (sin. Erysiphe cichoracearum) (COHEN et al., 

2004; HOWLADER et al., 2020). O oídio é conhecido por sua esporulação, apresentando um 

pó semelhante a farinha que reveste as folhas das plantas infectadas. 

A infecção inicia com manchas brancas na superfície inferior da folha, em seguida, 

avança para a parte superior, podendo inclusive cobrir toda a superfície, causando o 

escurecimento, enrugamento e morte das folhas (COHEN et al., 2004; RHOUMA et al., 

2021) (Figura 1). O oídio pode crescer em praticamente todas as estações do ano, devido às 

condições climáticas favoráveis. A infecção pode ser de grande impacto por circunstâncias de 

calor a úmido, mas também pode ocorrer em clima seco (BAISWAR et al., 2015; LEBEDA et 

al., 2016 ). 

 
 

Figura 1. Sintomas de Oídio em folha de meloeiro. Fonte: Rui Sales Júnior. 

 

O oídio da cucurbitácea é um grave problema em muitas áreas do mundo, e o uso de 

fungicidas é fundamental para o seu controle (MATHERON e PORCHAS, 2013). A maioria 

dos fungicidas sistêmicos tem um mecanismo de ação específico do local (NAIDU et al., 

2012 ). Juntamente com sua rápida absorção e forte ação translaminar, a estrobilurina e o 

tiofanato­metílico são amplamente recomendados para o manejo do oídio da cucurbitácea. 

Míldio 

 
Essa é uma doença das mais importantes e também comum em todas as regiões onde 

se cultivam cucurbitáceas, podendo ocorrer em áreas tropicais e temperadas, desde que chova 

https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR39
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR11
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR17
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR11
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR35
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR6
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR24
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR27
https://link.springer.com/article/10.1007/s10658-022-02599-3#ref-CR30
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para ocorrer período úmido. Embora seja uma doença limitada às folhas, não a torna menos 

destrutiva que outras doenças do meloeiro. O agente causal é o fungo Pseudoperonospora 

cubensis, um fitoparasita obrigatório, vivendo somente nas células vivas das plantas. O 

micélio desse fungo coloniza os tecidos da planta parasitada intercelularmente, em seguida, 

forma haustório, que penetra as células sem rompê­las, absorvendo os nutrientes necessários à 

sobrevivência do patógeno (VIANA et al., 2001). É uma doença do tipo explosiva que pode 

reduzir, consideravelmente a área foliar e, como consequência diminuir a fotossíntese, 

provocando danos à produção (KUROZAWA e PAVAN, 1997; LECLERG, 1931) (Figura 2). 

 
 

Figura 2. Sintomas do míldio causados pelo fungo Pseudoperonospora cubensis na folha do 

meloeiro. Fonte: Rui Sales Júnior. 

 

As plantas não pulverizadas, normalmente, desfolham­se rapidamente, 

consequentemente expõe os frutos à intensa insolação, causando danos à produção 

(LECLERG, 1931). A exposição dos frutos à intensa radiação solar produz queima na 

epiderme do fruto e alterações bioquímicas que podem produzir efeitos deletérios à qualidade 

dos frutos. 

As medidas de controle recomendadas para essa doença referem­se à aplicação 

preventiva dos fungicidas metalaxyl, mancozeb e chlorotalonil (CARDOSO et al., 2001; 

REGO, 1994). A eficiência de fungicidas protetores é reduzida em cultivares muito 

suscetíveis, sob grande pressão de inóculo e em condições ambientais favoráveis ao patógeno 

(THOMAS, 1998). 

Antracnose 

 
É uma das doenças fúngicas de grande importância econômica para maioria das 

cucurbitáceas, principalmente, em regiões de clima quente, no período chuvoso. A antracnose 

é muito prejudicial, por acometer as plantas em qualquer fase fenológica e atacar todos os 
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órgãos da planta (TAVARES, 2002). A doença foi descrita pela primeira vez em melancia e 

melão, nos Estados Unidos (1904) e na Carolina do Sul (1910). O patógeno já foi 

documentado em mais de 50 espécies vegetais em todo o mundo (FARR; ROSSMAN, 2021). 

Os sintomas da antracnose em cucurbitáceas podem variar, a depender da espécie e da 

cultivar envolvidas, mas todos os órgãos aéreos da planta podem ser afetados, tais como 

epicótilo, cotilédone, folhas, ramos e frutos (PAVAN et al., 2016; SITTERLY; KEINATH, 

1996). Porém, o mais comum é que os sintomas comecem a aparecer pelas folhas mais velhas, 

formando lesões pequenas e encharcadas, de cor pálida, que com o passar do tempo tornam 

necróticas e escurecidas, circundadas ou não por um halo amarelado. Com o passar do tempo 

e o avanço da doença, as lesões aumentam de tamanho, podendo tomar todo o limbo foliar e 

causar seca e queda dos tecidos, diminuindo consideravelmente a fotossíntese da planta. 

(PALENCHAR et al., 2009; TAVARES, 2002) (Figura 3). 

 

Figura 3. Sintomas da antracnose em folha de meloeiro. Fonte: Agrolink. 

 

Para o controle da antracnose no melão, o uso de fungicidas é bastante recomendado, 

há 53 fungicidas com 13 princípios ativos (clorotalonil, azoxistrobina, mancozebe, hidróxido 

de cobre, tiofanato­metílico, folpete, imazalil, lufenurom, captana, óxido cuproso, 

procimidona, tiabendazol, triflumizol, clorotalonil, mancozebe, hidróxido de cobre, tiofanato­ 

metílico, captana, óxido cuproso) (AGROFIT, 2023). 

Sarna do melão 

A sarna do meloeiro é uma doença causada pelo fungo Cladosporium cucumerinum, 

que pode causar danos significativos. Seu ciclo é curto em condições climáticas frescas e 

úmidas. A doença está presente na cultura do melão desde os primeiros estágios de 
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crescimento até a colheita (LAVIGNE et al., 2013). Morfologicamente, este fungo forma 

colônias com coloração marrom esverdeado a verde oliva, em meio de cultura Batata 

Dextrose Agar (BDA) as estruturas se apresentam na forma de hifomicetos dematiáceos. Eles 

esporulam abundantemente, possuindo crescimento relativamente lento, com aparência 

aveludada e empoeirada (BRAUN et al., 2003). 

Com relação aos sintomas, toda a parte aérea do melão é suscetível, desde os ramos, 

pecíolos, folhas e frutos. Nas folhas, o sintoma se inicia na forma de manchas encharcadas 

sem contornos definidos que se tornam verde­claras e passam, ao longo do tempo, a verde­ 

oliváceas, chegando a cinzas com um halo clorótico. O fruto afetado se decompõe, deforma­ 

se e torna­se esponjoso, impedindo a comercialização do mesmo (VIANA et al., 2001) 

(Figura 4). 

 

Figura 4. Sintomas da sarna causada pelo Cladosporium tenuissimum em folhas de meloeiro. 

Fonte: Rui Sales Júnior. 

Uma das estratégias de controle eficaz do Cladosporium é baseada em medidas 

preventivas e controle químico (LAVIGNE et al., 2013). Vale salientar que a melhor é a 

prevenção, devendo ser baseada no monitoramento sistemático da lavoura e das condições do 

microambiente onde a cultura está inserida, de maneira a se empregar métodos integrados de 

controle, onde os defensivos agrícolas estarão inseridos em dosagens e frequências de 

aplicações. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente controlado (temperatura, oxigênio e 

fotoperíodo), em condições de laboratório, onde foi verificado o efeito in vitro de fungicidas 

(sistêmicos e de contato) no crescimento micelial de C. tenuissimum. A metodologia utilizada 

foi a descrita por Tonin et al. (2013). Os tratamentos incluíram vinte e dois produtos 

comerciais, apresentados na Tabela 1. 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/olives
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/hyphomycetes
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Tabela 1. Fungicidas utilizados para determinar a porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) para Cladosporium tenuissimum. 
 

 
Nomes dos produtos Ingrediente ativoa Grupo químico Empresa Dose 

Alto 100® Ciproconazol (10) Triazol Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 20 ml/100 L 

Amistar WG® Azoxistrobina (50) Estrobilurinas Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 128 g/ha 

Azimut® Azoxistrobina (12) + Tebuconazol (20) Estrobilurina e Triazol Adama Brasil S.A. 750 ml/ha 

Cabrio Top® Metiram (55) + Piraclostrobina (5) Alquilenobis e Estrobilurina BASF S.A. 2,0 Kg/ha 

Cantus® Boscalida (50) Anilida BASF S.A. 800 g/ha 

Collis® Boscalida (20) + Cresoxim­metílico (10) Anilida e Estrobilurina BASF S.A. 500 ml/ha 

Copper Crop® Cobre (10) + Nitrogênio (5) Não aplicável Alltech Crop Sciense 500 ml/ha 

Flutriafol Nortox® Flutriafol (50) Triazol Nortox S.A. 40 ml/100 L 

Folpan Agricur 500 WP® Folpete (50) Dicarboximida Adama Brasil S.A. 280 g/100 L 

Graduate A+® Azoxistrobina (23,9) + Fludioxonil (23,9) Estrobilurina e Fenilpirrol Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 300 ml/100 L 

Kocide WG® Hidróxido de cobre (53,8) Inorgânico Mitsui & Co (Brasil) S.A. 200 g/100 L 

Manzat WG® Mancozebe (75) Alguilenobis UPL do Brasil 210 g/100 L 

Miravis Duo® Difenoconazol (12,5) + Pidiflumetofem (7,5) Triazol e Pirazol carboxamida Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 600 ml/ha 

Nativo® Trifloxistrobina (10) + Tebuconazol (20) Estrobilurina e Triazol Bayer S.A. 1,0 L/ha 

Orkestra SC® Fluxapiroxade (16,7) + Piraclostrobina (33,3) Estrobilurina e Carboxamida BASF S.A. 350 ml/ha 

Redshield 750® Óxido cuproso (86) Inorgânico AMVAC do brasil 3P Ltda. 1,8 kg/ha 

Regalia Maxx® Reynoutria Sachalinenses (22,4) Não aplicável Prophyto Comércio e Serviços Ltda. 2,0 L/ha 

Revus® Mandipropamida (25) Éter Mandelamida Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 600 ml/ha 

Score® Difenoconazol (25) Triazol Syngenta Proteção de Cultivos Ltda. 250 g/ha 

Supera® Hidróxido de cobre (53,74) Inorgânico Oxiquímica Agrociência ltda. 200 ml/100 L 

Timorex Gold® Melaleuca Alternifólia (22,25) Hidrocarbonetos terpênicos e Stockton Agrimor do Brasil Ltda. 150 ml/ha 

 
Trifmine® 

 
Triflumizol (30) 

seus álcoois 
Imidazol 

 
Iharabras S.A. Indústrias Químicas. 

 
50 g/100 L 

aNúmeros nos parênteses correspondem ao percentual dos ingredientes ativos. 



20 
 

Para cada tratamento foram utilizadas concentrações comerciais conforme 

recomendação da bula de cada produto. Para a testemunha absoluta não foi acrescido 

nenhuma dose dos produtos. Discos fúngicos com 8 mm de diâmetro foram retirados da borda 

de crescimento de colônia fúngica de C. tenuissimum crescida em BDA com 15 dias de 

crescimento em placa Petri à 25 ºC. Estes foram transferidos para o centro de placas contendo 

BDA acrescido dos diferentes fungicidas, e posteriormente incubados a 25 °C em escuridão 

em estufas B.O.D., sendo avaliados os diâmetros das colônias aos 5, 7, 10 e 14 dias após a 

repicagem do disco fúngico para as placas contendo BDA. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com 23 tratamentos, 22 fungicidas mais a testemunha e 10 

repetições por fungicida, e testemunha absoluta. Os diâmetros das colônias (cm) foram 

medidos com auxílio de uma régua milimétrica, em duas direções perpendiculares traçadas ao 

centro da placa de Petri. 

A partir dos resultados obtidos determinou­se a porcentagem de inibição do 

crescimento micelial (PIC %) para cada produto comercial avaliado em cada tempo, em 

relação ao tratamento testemunha absoluta. A fórmula utilizada foi: PIC (%) = (DMtest ­ 

DMtrat)/(DMtest) x 100; onde DMtest = diâmetro médio da testemunha diário (cm); DMtrat 

= diâmetro médio do tratamento diário (cm). 

Os dados obtidos de PIC (%) foram submetidos à análise de variância para determinar 

se havia diferenças significativas entre os tratamentos (produtos) para cada tempo avaliado (5, 

7, 10 e 14 dias). Em seguida, foram realizados testes de Scott­Knott ao nível de 5% de 

probabilidade em cada tempo, utilizando o software Assistat, versão 7.7 (SILVA e 

AZEVEDO, 2016). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou­se diferença significativa (p ≤ 0,01) entre os tratamentos de fungicidas 

utilizados, na PIC nos diferentes tempos de avaliação (Tabela 2). 

Tabela 2. Porcentagem de Inibição de Crescimento Micelial (PIC %) de Cladosporium 

tenuissium em relação a diferentes fungicidas comerciais. 
 

Tratamentos Translocação 
 

5 diasa 
PIC (%) 

7 diasa 
 
10 diasa 

 
14 diasa 

Alto100® Sistêmico 21,9 g 18,8 h 16,3 g 16,2 f 

Amistar WG® Sistêmico 19,8 g 24,5 g 34,5 e 48,9 d 

Azimut® Sistêmico 49,8 d 47,0 e 46,2 d 45,3 d 

Cabrio Top® Sistêmico 64,5 c 61,4 c 57,7 c 54,3 c 

Cantus® Sistêmico 54,4 d 58,3 d 59,0 c 68,2 b 

Collis® Sistêmico 44,5 e 52,6 d 53,8 c 58,8 c 

Copper Crop® Contato 36,4 e 39,6 f 41,5 d 46,0 d 

Flutriafol Nortox ® Sistêmico 25,5 f 13,4 h 13,2 g 13,0 f 

Folpan Agricur® Contato 51,7 d 53,6 d 57,1 c 58,4 c 

Graduate A+® Sistêmico 82,3 b 65,7 c 65,0 c 64,4 b 

Kocide WG® Contato 56,0 d 58,0 d 68,7 b 70,5 b 

Manzat WG® Contato 67,0 c 65,8 c 59,7 c 52,9 c 

Miravis Duo® Sistêmico 80,4 b 74,5 b 73,3 b 73,0 b 

Nativo® Sistêmico 48,5 d 46,7 e 45,3 d 44,9 d 

Orkestra SC® Sistêmico 43,3 e 43,5 e 48,0 d 52,4 c 

Redshield 750® Contato 98,0 a 89,2 a 88,8 a 87,9 a 

Regalia Maxx® Contato 37,4 e 30,1 g 28,9 f 27,7 e 

Revus® Sistêmico 30,2 f 27,3 g 26,6 f 26,4 e 

Score® Sistêmico 45,4 e 44,0 e 43,1 d 43,1 d 

Supera® Contato 92,5 a 64,9 c 73,4 b 73,1 b 

Timorex Gold® Contato 14,0 g 7,2 i 3,4 h 2,6 g 
Trifmine® Sistêmico 36,6 e 35,7 f 39,4 e 47,9 d 

CV (%)  21,4 19,8 19,3 16,4 
F  46,6 ** 50,6 ** 54,1 ** 70,5 ** 

a Médias dos tratamentos com a mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott­Knott ao nível 

de 5% de probabilidade. CV (%): Coeficiente de variação. ** teste F significativo ao nível de 1% de 

probabilidade. 

 

Podemos observar que o tratamento com o produto Redshield 750® se apresentou 

estatisticamente superior aos demais tratamentos em relação a PIC em todos os intervalos 

avaliados (5, 7, 10 e 14 dias), mediante o teste de Scott­Knott ao nível de 5% de 

probabilidade. Porém, no intervalo avaliado de 5 dias, o produto Supera® (92,5%) não diferiu 

do produto Redshield 750® (98,0%), tendo apresentado uma PIC superior aos 90% (Tabela 

2). Também pode­se observar na Figura 5 o crescimento micelial in vitro dos produtos 

Supera® e Redshield 750® aos cinco dias de avaliação. Para os intervalos de 7, 10 e 14 dias, 

o Redshield 750® apresentou uma PIC de 89,2, 88,8 e 87,9%, respectivamente (Tabela 2). 

Os produtos Redshield 750® e Supera® são produtos à base de cobre. Segundo Husak 

(2015), produtos com cobre na sua formulação são bastante utilizados para o tratamento de 

diversas doenças foliares. Esse desempenho de controle do Cladosporium se deve, 

possivelmente, a ação multi­sítio do Cobre (Cu) em relação a célula fúngica. 
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A B C 

D 

 

 

Figura 5. Comparação entre a testemunha x Supera® (A) e Testemunha x Redshield® (B) aos 

5 dias de avaliação. 

Segundo McCallan (1949), o mecanismo de ação dos fungicidas cúpricos, envolve os 

exsudados fúngicos, tais como hidroxi e aminoácidos, produzidos a partir de esporos de 

fungos que reajam com os fungicidas de cobre "insolúveis" para formar complexos de cobre 

tóxicos solúveis. Estes complexos de cobre exercem ação fungicida direta e variam em 

composição, dependendo do fungicida original e provavelmente também do fungo. 

Foi observado que o tratamento com o produto Timorex Gold® se apresentou estatisticamente 

inferior aos demais tratamentos para a PIC (14, 7,2, 3,4 e 2,6%) em todos os intervalos de 

tempo, respectivamente, mediante o teste de Scott­Knott ao nível de 5% de probabilidade, 

com exceção do Alto 100® (21,9%) e Amistar WG® (19,8%) no intervalo de cinco dias, que 

se mostraram iguais (Tabela 2). Pode­se observar na Figura 6 o crescimento micelial in vitro 

dos produtos Timorex Gold®, Alto 100®, Amistar WG® aos cinco dias de avaliação. 
 

Figura 6. Comparação entre a testemunha (A), Amistar WG® (B), Timorex Gold® (C), Alto 

100® (D), aos 5 dias de avaliação. 

O gráfico de dispersão do efeito de doses comerciais de fungicidas sistêmicos para a 

PIC de C. tenuissimum é mostrado na Figura 7. 

A B 
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À medida que os dias de avaliação aumentaram, a PIC de C. tenuissimum foi reduzida 

in vitro para todos os tratamentos, com exceção do Amistar WG®, Cantus®, Collis®, 

Orkestra SC® e Trifmine®. 

 
 

Figura 7. Porcentagem de inibição do crescimento micelial de C. tenuissimum em doses 

comerciais de fungicidas sistêmicos. 

Os produtos sistêmicos com melhor desempenho no aumento da PIC nas avaliações de 

5 e 7 dias foram Miravis Duo® (80,4 e 74,5%), Graduate A+® (82,3 e 65,7%) e Cabrio Top® 

(64,5 e 61,4%), sendo que ambos os produtos são formulações com diferentes moléculas que 

possuem diferentes mecanismos de ação em relação ao metabolismo fúngico. Um dos 

componentes da formulação do Miravis Duo®, o Difenoconazol alcançou 76% de inibição do 

crescimento micelial de C. cladosporioides que somado ao Piridiflumetrofen (inibidor da 

cadeia respiratória) promovem efeito sinérgico no controle do crescimento fúngico (SEREY 

et al., 2007). 

O produto Cabrio Top® (64,5 e 61,4%) apresentou bons valores de PIC, ficando atrás 

apenas do Miravis Duo (80,4 e 74,5%) e Graduate A+® (82,3 e 65,7%) aos 5 e 7 dias de 

avaliação, porém apresentou uma diferença significativa quando comparado aos dois 

primeiros produtos. Nesse contexto, Mengal et al. (2020) encontraram resultados semelhantes 

para o Cabrio Top®, onde em seus estudos o fungo Cladosporium tratado com esse produto 

apresentou baixo crescimento linear de colônia em relação a testemunha. 

Os produtos Score®, Nativo® e Azimut®, (ambas formulações de triazois) 

comportaram­se de forma estável durante todo o período de avaliação possuindo valor 
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intermediário de PIC variando de 43 a 50%, o que representa uma eficiência mediana de 

controle. O Orkestra®, também apresentou comportamento inicial semelhante (43%), 

contudo, sofreu leve incremento da PIC aos 10 (48%) e 14 dias (52%). 

Os produtos Collis® e Cantus® apresentaram tendência de elevação da PIC ao longo 

da avalição, sendo que o Cantus® (Anilida) comportou­se de forma mais acentuada em 

relação ao Collis® (Anilida e Estrobilurina). 

O produto Revus® obteve a quarta pior PIC inicial (30,2%) e seguiu com leve declínio 

de controle nas avaliações seguintes. 

Ainda com base na Figura 5, os fungicidas que utilizam isoladamente os inibidores da 

biossíntese de ergosterol (Grupo G1) apresentaram baixa eficiência de controle de 

Cladosporium sendo representados pelos produtos: Flutriafol Nortox®, Alto 100 e Trifmine® 

indicando baixa sensibilidade ou especificidade desse grupo químico em relação aos sítios 

específicos dessa via metabólica, contudo, o produto Trifmine® sofreu incremento da linear 

da PIC no decorrer da avaliação. 

Embora o Amistar WG® (azoxistrobina) tenha apresentado a segunda menor PIC aos 

cinco dias (19,8%), esse manteve um padrão linear de aumento da PIC no decorrer do 

experimento, igualando­se ao Trifmine® na última medição. 

O gráfico de dispersão do efeito de doses comerciais de produtos de contato para a 

PIC de C. tenuissimum é mostrado na Figura 6. 

Em relação ao comportamento dos fungicidas de Contato (Figura 8) observa­se que 

com exceção dos produtos Copper Crop®, Folpan Agricur 500 WP® e Kocide WG® a PIC 

reduziu com o passar dos dias avaliados. 
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Figura 8. Porcentagem de inibição do crescimento micelial de C. tenuissimum em doses 

comerciais de fungicidas de contato. 

Observa­se ainda que os produtos à base de cobre conferiram maior velocidade de 

inibição do crescimento de C. tenuissimum com valores iniciais, isto é, aos cinco de avaliação 

apresentou valores de PIC de 98% para o produto Redshield 750® e 92,5% para o produto 

Supera®. Na mesma figura, observa­se ainda que o produto Redshield 750® manteve­se com 

maior eficiência de controle durante toda a avaliação, sendo, inclusive, superior ao Supera®, 

que teve eficiência estatisticamente igual na primeira avaliação (Tabela 1). Essa diferença 

pode ser atribuída a formulação do cobre, que difere entre esses dois produtos, que é 

oxicloreto, para o Redshield 750®, e hidróxido de cobre, para o Supera®. Nesse contexto, 

aparentemente a formulação de oxicloreto é mais fungitoxica para o isolado de Cladosporium 

utilizado nesse estudo em relação ao hidróxido. Conforme é representado na figura 9, o 

crescimento micelial in vitro do produto Redshield® em todos os dias de avaliação. 

P
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Figura 9. Comparação do produto Redshield® em todos os intervalos de dias. 

Salienta­se ainda que o efeito dos produtos de contato e protetores pode ser mais 

afetado pelos fatores ambientais em condições de campo, pois os produtos dessa categoria 

podem ser mais facilmente removidos da superfície vegetal além de não proteger as partes 

mais novas da planta, produzidas após a aplicação (pois não é translocado nos tecidos 

vegetais) o que pode reduzir sua eficiência de controle. Nesse sentido, Chalfoun et al. (2007) 

concluíram que produtos à base de cobre não inibiram eficientemente a incidência do fungo 

C. cladosporioides nas condições de estudo (condição de campo). Porém, observaram maior 

eficiência da combinação de produtos sistêmicos associados aos cúpricos. 

Os produtos Manzate WG®, Kocide WG® e Folpan Agricur 500 WP® obtiveram 

eficiência intermediaria para a PIC inicial de 67, 56 e 52%, respectivamente, embora o 

Manzate WG® siga com reduções progressivas da PIC no restante das avaliações, enquanto 

Folpan Agricur 500 WP® e Kocide WG® seguem no sentido inverso, sendo que que o 

Kocide WG® aos 14 dias se aproxima da eficiência do Supera®, que obteve a segunda 

melhor eficiência geral. 

Em relação aos produtos Copper Crop® (adubo foliar a base de cobre bioativo e 

indutor de resistência) e Regalia Maxx® (indutor de resistência), a baixa eficiência dos 

mesmos (Figura 6) pode ser atribuída a necessidade de que esses produtos atuem 

primeiramente em relação as células vegetais, induzindo­as a produzirem os metabólitos e 

estruturas relacionadas a defesa, o que não é possível nas condições deste estudo, onde esses 

produtos conferiram somente cerca de 40% de PIC aos cinco dias de avaliação. O incremento 

da PIC verificado para o Coper Crop® ao longo da avaliação pode estar relacionado a 

interações bioquímicas entre o patógeno e o Cobre bioativo da formulação o que pode resultar 
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em formas mais fungitóxicas derivadas da formulação original do cobre do produto 

(McCALLAN, 1949). 

O Timorex Gold® apresentou a menor PIC em todos os intervalos de dias, com PIC de 

14,0% aos cinco dias, 7,2% aos sete dias, 3,4% aos dez dias e 2,6% aos quatorze dias. 

Segundo o (MAPA, 2023), o produto Timorex Gold® é um fungicida e bactericida composto 

de óleo de Melaleuca, com modo ação de contato e mesostêmico podendo ter efeito como 

indutor de resistência para ser aplicado no controle de doenças. Contudo, os resultados desse 

estudo apontam baixa ou inexpressiva ação fungicida desse produto em relação a C. 

tenuissimum (Figura 10), cabendo estudos mais detalhados em relação a sua ação como 

indutor de resistência a esse fungo na cultura do melão. 

 

Figura 10. Comparação do produto Timorex Gold® (A) e testemunha (B) nos intervalos de 

5, 7 e 10 dias. 

Diante dos resultados obtidos nesse experimento, sugerimos a utilização dos produtos 

que apresentaram uma melhor performance in vitro frente a C. tenuissimum para a realização 

de um ensaio em campo de eficiência, e assim definir o melhor manejo fitossanitário dessa 

cultura frente ao fitopatógeno citado. 
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5 CONCLUSÃO 

O produto Redshield 750® se apresentou, nesse estudo, como a melhor alternativa ao 

controle de C. tenuissimum. 

Produtos a base de cobre como Supera® e Kocide podem ser acrescidos ao manejo 

dessa enfermidade. 

O produto Miravis Duo® apresentou uma performance de controle acima de 70%, 

podendo ser recomendado no manejo da enfermidade. 

O Produto Timorex Gold® não apresentou efeito de controle para C. tenuissimum. 
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